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PKO&T^M^ CIENTÍFICO

D»a Z? - sexfa-feira
09h30: Abertura do secreiariado e entrega de
docuinenfoçSo
?0h00: Sessão de abertura

?0h30: Intervalo para café
11 h00: ConfarSncia: Transplantação: Uma
Psrspactlva Actual

Doutor Hildur Trindade

f ?>i30: Pofnefc Promovr a Saúda
A^oderodor: Alastra João í-ub Mocho

?, Na ??ota í/o Pronioçoo/ Êc/ucoçõo para a
Saúcíe

2.. compor to mento s 5exuo/s dos Jovens. Um
Perfil Nacional

3. tmporfânda da Auto- actuafiïaçQo na
Poença
Palesi-ranies:

Mestre Augusta Veiga Bronco
Mestre. Ter-eso £*orr&/<j

Mestre 0-orel-e Bapt/s+o
líhOO. ftlinoço
1'ihïO: Painel: Da promoção à Pravnçao
Mcx/erador; £ng. Aifonfo Monue/ Subtil
l. Desaftos para a Saúde 'Pública
Z. Vigilância Epldemiolüglca
Palestrantes:

Mestre Augusta Mata
Mestre M* Josi Gomss

Ï5ht15: In^ervafo paro café
16h00: Confsrència: Madicfno do viajante
'Patestranfe: Doutor Jorgs Afouguio

Uh!0: Painel: Da PravnçSo...
Moderodor: Dr°. Cláudia Afonso

l. Compostos Poliheterociclicos e suas
ftpllcaçSes no Saúde
Z. ^.odellzaçQo da Concentração de um

Fàrmoco em 'Diferentes Compartimentos
Fisiológicos: ftjuste de 'Parâmetros. ..
3. Qüjafídade do fir ïnterior

Palestrantes:

Doutora /sabof Farraira

Pr. Amilcar António . Pou+or íniílhermo Léon

Mw+r» 'Paula Albu<fuvffue
17W5: Fim dos trabalhos

D/a 30 - sáboc/o
0?h 30: .Painel: Nutrição c Saúds
Mocferador: Pr.* Alorfa José Montanha

l. Composição do Azei-te em ácidos gordos
Importantes para a saúde
Z. Ácidos Gordos Poliinsaturados - Benefícios
dos n-3

3. ft NufriçQo nos Doenças Cardiovasculares
'Paiestranfes:

'Doutor Jost Pereira

Dr° Ana Ca-tarlna Morairo

Dr-.Lfno Mendes
1 Oh'50: ConfcrÊncla: Globasidads: O desfio do novo

mllínto

Doutor Dcwlde Carvalho

11hOO: Intervalo para café
11 h30: Conferência: Auto-OrganizaçSo em
Toxicodependsntcs

Doutor J. Marquas Tsixeira
tïhOO: Palnsl: Po Drvga ao Medicamento
/Aoderador: Vr° Filomsna Carmona

1. Auto medicação nos 'Profissionais de Saúde
Z. Do Õpio à Me+odona- o Historia dos Opiáceos
Palestranfss:

Ür.c Anabefa Graça s. t^e.stre. /\. Margarida Õosfa
Mas+ra Laonsl Preto

lïhOO-. Almoço
)%30: Confsrência: Wlcrotúbulos Pollmaros
Dinâmicos das Células Eucariotas

'Palestrante: Doutora H«(«no Soorca

]5h00: Palnsl: O Laboratbrlo no Promoção da
Saúde
Moc/erodor: Ates+rc £Ïlsa õario

f. Sindromas de C'ilbert e de Crtgler - Najjar:
Análise /v\utocionol e Keloçoo Géno-tipo/féno-tipo
Z. Dfognós+ico Laboratorial do Dço 'Parasitária
3. Higiene e S&guranço no Laboraibrio
ti. 0-estOo dos resíduos no Laboratório

'Palestrantes:

Mei+ra Ellslo Costa

Pr.' Ana ftlmsida

Meitra Ï3ena+o /tí>r«u
Mestre Fernando Bcf/ém

16h00: ComemoraçSo: Dia da Escola Superior de
Saúde.
Tuna

Encerramento.
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/^GDEUZfiÇAO D/l CONCENTV/\ÇAO DÊ UM FA-WAfiCO £M DIF£'R£NT£5
CO^PAKTI^£NTOS FISIOLÓGICOS: AJUSTE VÊ PA-R. A^ETR. OS NA
INC'£STAO £ INJ£CÇAO DÊ UM FÂT^WCO

ftmílcar Lopes ftn+ônio e C'uillermo Sànchez Léon

O fluxo e a concentração de um fármaco num organismo &
matemai-icameni-e modelizàvel utilizando a Análise Comparfimenfal. f\ ftnálise
Compartimentai é utilizada em medicina. farmacocmética. conl-aminaçao
radlológica, estudo de ecossisi-emas, ou no estudo da cinética de uma reacção
ífuímica.

Um sistema é .subdividido num número finii-o de componentes designadas
compartimentos. Os compari-imenios ini-eragem através da troca de matéria.
Na modelização dos exemplos a<fui tratados aplica-se a Lei da Conservação da
/^lassa. escrevendo as ecjuações di-ferenciais associadas ao modelo, f estando as
soluções analíticas nos dados clínicos. e permitindo a determinação dos
parâmetros de ajuste, ou coeficientes de transferência k,.

/-l análise de dados em farmacocinéfica envolve o ajuste de dados
experimentais a um modelo de forma a permitir algumas previsões acerca do
sistema cjue es+á sob inves+igaçQo.
ft escolha de um ajuste adequado aos dados experimen+ais é impor+an+e se se
pretende uma boa modelizaçQo. Por vezes fcas+o uma simples regressão linear,
mas na maioria dos casos jus+ifica-se a utilização de ajusi-es não lineares e
foc/o a análise esfa+isfica associada.

/^ eleição de um modelo adecfuado e a utilização das capacidades de cálculo
simbólico do programa /^athemafica permite testar estes ajustes de uma
forma amigável, sem dominar grandes conhecimentos de cálculo mafemá+ico.

Pretendemos aplicar estas ideias em dois exemplos. Ingesi-ao e InjecçQo
às um Fàrmaco. utilizando dados clínicos da literatura e por nós simulados.
Ingestão
Mostramos que a introdução de mais um parâmetro na solução ancilrtica das
ecfuações diferenciais cjue descrevem o modelo, permite um melhor ajuste da
curva aos dados, tendo este por sua vez um significado físico bem definido, cfue
é o tempo de resposta do organismo.
Injecçao
Consideramos uma entrada única. "Single Inpuf, de um fàrmaco no sangue e a
partir dos dados clínicos da concentração tesfamos vários ajustes a partir da
solução analHica do modelo.

A concentração de um fàrmaco no sangue é em geral ajustada a uma soma de
exponenciais, mas es+a equação não se adecjua a um conjunto de dados em i^ue
haja oscilaçQo. <jfue é um fenómeno comum em dados clínicos d&
.farmacocinéi-ica.
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Lembrando cfue estes ajustes, e algoritmos associados, são puro cálculo
ma+emá+ico, cabe-nos impor o critério de paragem, para cfue não haja um
overfiffing , e. ̂ ue os parâmetros envoividos tenham significado físico.


